
Paranaguá, 1* 

^rezado Sr. 1 

havia prometido, ou soja: enviar a; 

üigo, finalmsnte, pois ontroi i 

aproveitando esta tampo que ms resi 

es meus familiares, escrevi um psq< 

«nsãa das fotos, além de ter mandai 

Ume autoridade paraguaia cantai 

de SJO m tis largara no lacai onda 

dada e mais a escala eu acredite qi 

prie diâmetro dos objetes era questí 

Som roais, r e i t e r e meus pretesti 

te possn cumprir o que lho 

os obtidas dos UFuS. 

r i a s ne último dia 10, o 

tos de p a r t i r em viagem con 

texto para uma mslhor carnp: 

Jes as fe t e s . Com este 

V.. .• . . . ..... z. . j.ri ' 

^fiordialmente, 

1 
**aura Jesé useiro -prefe^sor. 



jundo Ken» Holtz»r, dentiíts, escritor, peonuis-a-Jor s r a d i a l i s t a 

f.««rio»no, em S U B obra entltulao« "Ua ufcneutea", »"t«t grarco vivendo 

•m outros mundos no especo; são «aia cu manos nerecádoa rononcui e te« 

8í;t*oo csn nosso plnneto C C T bastante fror.uàrfda, a bord (un-

Identifico Flying Objects - Objetciu doadoras, Nao ideríl i toados) cu uV&lb. 

« m o s , os uViUa, não aao imaginário», nsn produtos.* mentes cxcitaCns -

são noarelhos tangíveis, feitos da matai, movidos pormUveraas BSORcies da 

nn«ri?*a a eles já desceram, racteo descnnoo a cóntinuai-ki descendo m v«vios 

onrt"S on p.ifpo Piundo, 

tssaa especonaves são pilotadas per aerne intelicw.iíré», vindos da 

nundo!» rfintnntas, e que não vem oqui w e causar confus'"oj t^tno csturifiido 

o nosfo planeta, estio levando espécimens da nossn fot n a flor», e sontam-se 

tr,uito curiosos pelos sorris humanos. t 

U-s-vám ).iMOr<ir ou» certa o U;-. -lartior vv> u n w i afirmou! "Una 

ref lexão tanto estatística cw>- filosófica ma leva o «Citar na existência 

da serias muito evoluídos no cosmcs.i' 

tetas fotos oão apenas mais cuns prova» iirefutévflfl (ia que «iperelfws • .. 

extraterrestres, guiados pur M U inteligentes, a ulAi constantemente »s 

cáus noeoo Qlanata. £las foran t i r a i s , nor aç a s * colo orpfeesor **UMJ 

José ooeiro, « • • ^ ^ P e ^ W ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * * * ' * ' " : » 0 ~ -» •» • 

Mp^|ppp||||pajpBjp||^ sonido c ir»"iirrti'rt*i -'ícííitriv -•"> cere- ne 

I c o i l i í ^ o -toroximada da 1 2 •<.- -ia cliJade d» *s»< - -;ão, i s wargen- -o 

«rnouev, e ?rata~se r!a trss nnves noa soo:evoevam o território i r m 3 

cos VÍ»»- ?s. 

Ho nmenta vs» um grupo exo.-rsU.mata P » r ^ . « ' M ruvaronv» a rhaga-v de 

wr^areaçao qu« cruzaria o Hio »'.»r-aqu*y o«r* visltmr a tribo do-. íntdoa 

- j ^ n . n r . r ^ , p jjzpf e»«dr recai VWJ fotografar o grupo, tendo pura isao 

conseguido Poaiclemento w of«it»RÍa ãnr-ulo melhor para o em» cb.letivo. 

.... instant» »m ouf foi srfonar o disparador P-r- n primeira foto, observou 

r o e o ceo causava - imnreasáo do ••!-:» formando ue ,ne-»cledo 00« a Urnpi'- e 

fri« etmosfera daquttla manhã. Jí»waiatB!»ã»t« r«aj!\/eu tii-er rútra toto. 

Ann. a revolução das mesmas, á que houvs o esclaraciaento, causando 

granoe «ur-reca o fnco ou» hewia realmente ocorrido: -.rãs cojetoa voe dores 

nãcttíenttficarios', voando cm formeção, e squidiatent*», surgiram noa céus BON 

espantosa velodidade a extraordináxia oredeão da vão. orgulhando em 

parábola soar» o território indígena. 

http://exo.-rsU.mata


ATIX. Ao^p. 3/à 

nttritumn outra oesr.na c!."> ^ïripo, ou r?.tc 30 ••?•>• W T . ' P nun n r w i m i c ï « d v ... 

ob s « r v ou o * c n o r x n o , p o i s e r-sti O Ï - L I ci c i . P.. ccnviïrepva u^ïrsirtfl o aniM-irvimfi!; 

Mais t o r d » , j e em território kíaka G e* cr«- >/.?i cora maraõros fia o u t r o 

g r u p a noa tarabftn e x c u r s i c n a v a , u«'in p r o f e s s o r e - ' « t m í t , U.ò^rt,/. d a c i e x - j u 

t e r « iispreaão da c a t a v a s a í d o o .'«aivan..« l o a i i o r ' T . j F « R s » o r !u- .-, 

a f i r m a t i v a e r a v e r c a C a i r á , r o l a l o g o 1? r ;orjuj..r« w i « n o t a r n.js e««.«», M r r r v -

3ãKç5~?st'ati iTã""^a í r â s rcnjetos, 

ü o r o t e s & o r a p r e s e n t a s va j u s t i f i c a t i v a - sr> i C n t a n c a pua n « o l e v cu rif>t«ís 

no connacxrasnta p ú b l i c a a e x . i a t a . c i a CM t a i s F o t o s em r a z ã o c'a a c r a d i - c a r qua 

nó s e t a anos a t r á s n ã o h a v i a um nuraara sufi.cd«*»• .« pesoeas n u r i t a l r a w n s 

p r e p a r a d a s p a r a a c e i t a r t n l infotroaçao, Cân-cuda, d r p o x a de t e r p a r t i r : . o * 0 . 3 

ao 1 * c o n g r e s s o i n t e r n a c i u n e í de U f o l c - d s , r e s A o.*?» do ar? tírasília, em f i n s 

ca o u t u b r o e meadas de n aventurei o » iy'7'J, chegou a c o n c l u s ã o da i m p o r t â n c i a 

s i g n i f i c a t i v a do t a i s f o t o s nn s e n t i d o ca uma m r - i c : c o n a c i e n t i ^ a ç à o a r e s ­

p e i t a da e x i a t e n d a ir»f«i.4»itá -ei rir:s üFuu., 

\ 
r * o f . » i - ï - " . : . i i a , ).c? r"i de:.TSfl»bro de lbfHÜ. 

• ' 

...oin-a .sc a a ocrai r c — p r o f o s s o r 
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